“O Produto” Regional

Por motivos bem compreensíveis, vou tentar alcançar um efeito máximo, ou aproximado, na organização do meu raciocínio relativamente à ideia subjacente á qualidade “Produto”  Regional sem que, com isso, retire virtualidade às honrosas excepções “exteriores” que muito têm influenciado o aperfeiçoamento dos conhecimentos e aptidões daqueles que, por conveniência do processo formativo, têm manifestado saber engrandecer o nosso “Produto” Regional.

É facto evidente que a produção quantitativa e qualitativa da ostentação desportiva regional tem sofrido um aumento considerável desde a conquista, gradual, do direito de participação regular no contexto nacional. Esta lavra é motivada, não só pelas referências formativas vindas do exterior da região, mas sobretudo, pela participação intelectual da comunidade regional interveniente neste processo: Dirigentes Desportivos, Dirigentes Políticos, Treinadores, Atletas, (...).

Tenho gáudio em pertencer ao quadro de treinadores regionais que, em virtude do desempenho prestado à Região e portanto, sendo parte do “Produto” Regional, contribuiu para que a afirmação no continente nacional fosse realizada dentro dos parâmetros de correcta orientação desportiva. Não nos reputamos melhores que outros mas, entendemos que os factos têm sido sabidamente convincentes. A intenção é superar os impedimentos assente em conceitos de formação continua e, fundamentalmente, auferindo o predomínio dos que, por provas dadas, têm capacidade para tal. O treinador Jorge Araújo tem revelado uma contribuição enorme e apreciável no desenvolvimento do desporto em geral e do Basquetebol em particular. O nosso “Produto” Regional foi um dos seus alvos formativos, sobretudo porque permanentemente fomos obrigados a meditar, a apreciar o conceito de que o primeiro sinal de estagnação e regressão aparece sempre manifestado através da tentação de transformarmos as nossas aprendizagens em algo de definitivo e acabado.

A espécie de treinadores regionais tem demonstrado uma idoneidade convergente com este juízo. Continuamos a revelar uma veleidade para aprender, sem que isso signifique um requisito de inferioridade. 

Tenho a consciência de que este é um processo em evolução no qual se enquadra a ideia de que não se consegue satisfazer os “clientes” externos sem primeiro satisfazer os internos. Na verdade, existem ainda algumas resistências internas á adopção do “Produto” Regional. Quantos exemplos todos nós conhecemos de treinadores, jogadores, e mesmo dirigentes, que são preteridos em consequência, não das suas debilidades, mas de factores que muito nos custa a entender ou que simplesmente, embora exerçamos uma diligência racional, não conseguimos percebê-los. Na ultima edição da revista Painel Desportivo, Ano V nº 4 da II Série Abril/Junho 2002, é publicada uma entrevista com a professora Margarida Alves, a propósito da preponderância das Mulheres no Desporto, na qual é supracitado a seguinte afirmação:  “Poderia de uma forma mais fácil ter optado pela carreira de treinadora mas por se valorizar mais o que vem de fora do que o que é interno, optei por esta carreira.”  Esta mensagem traduz a relutância que por vezes o rigoroso “Produto” Regional sente na sua asserção perante as, improváveis, limitações teóricas de que é cognominado. 

Não estaria a enaltecer, de forma categórica, o nosso “Produto” Regional se não existissem argumentos concretos que me apoiassem nestas afirmações. É louvável relembrar alguns exemplos de conquistas feitas pelo  nosso quadro desportivo regional. Neste âmbito, gostaria de relevar as várias Taças e Campeonatos Nacionais nos escalões de formação, Taças de Portugal - das quais se destaca a Taça de Portugal, em seniores masculinos, conquistada pelo Andebol tendo como líder um treinador regional, Campeonatos Nacionais, Supertaças, número significativo de atletas internacionais com formação feita por treinadores regionais, árbitros internacionais, atletas Olímpicos orientados pelo “Produto” Regional, conquista de direitos de participação nacional e internacional a vários níveis - destaque para os dirigentes desportivos e políticos com influência nas áreas socio-desportivas, etc, etc, etc.

Naturalmente que caberiam aqui muitos mais exemplos. A impossibilidade de fazer um cadastro completo não lhes furta, absolutamente, qualquer grandeza.

Acredito, piamente,  no mérito do nosso “Produto” Regional porque, não nos deixamos governar pelo destino, porque, sistematicamente, nutrimos a possibilidade de realizar um sonho (objectivo) tornando assim a vida interessante - como nos diz Paulo Coelho em “O Alquimista” -, porque, no contexto socio-desportivo, pretendemos a possibilidade e a necessidade intelectual da critica, porque acima de tudo somos a consequência de uma aspiração formativa onde, quem deixar de instruir-se perde o atributo para poder professar.

Como “Produto” Regional que somos, e aqui realço o meu peculiar regozijo, não nos interessa a afirmação em consonância com uma protecção exclusiva ao facto de pertencermos ao meio, mas sim, a afirmação sustentada em conceitos inerentes ao desenvolvimento desportivo:  Competência, Devoção, Liderança, Actualização de Conhecimentos, Organização, Ingerência, Relacionamento, Planeamento, Avaliação, (...). 

É exigido uma apreciação permanente do nosso “Produto” pois, a sua rentabilidade provem de uma Selecção conveniente á aquisição de qualidade.

Todos nós sabemos que, embora exista uma considerável concorrência quantitativa, a Banana Regional continua a ser, distintamente, a mais apetitosa. O fundamento é elementar: é fruto do “Produto” Regional.

Funchal, 10 de Maio de 2002

João Paulo Silva (Juca)

